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RESUMO

Introdução: Pacientes com estomas intestinais enfrentam desafios físicos e emocionais
significativos, o que exige cuidados especializados e contínuos. A atenção prestada aos pacientes
com estomias intestinais necessita ser qualificada e multifacetada, a fim de atender as
demandas de saúde do paciente. O enfermeiro desempenha papel crucial nesse processo,
oferecendo suporte e orientações que promovam o autocuidado e melhoram a qualidade de
vida dos pacientes estomizados. Objetivo: Investigar evidências na literatura sobre as boas
práticas adotadas no cuidado a pacientes com estomas intestinais. Metodologia: Realizou-se
uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL) nas bases de dados LILACS, BDENF, MEDLINE, IBECS,
Web Of Science e EMBASE. A revisão abrangeu publicações entre 2019 e 2024, focando em
artigos que tratam das práticas de enfermagem no manejo de estomas. Os critérios de inclusão
consideraram artigos completos, de acesso livre, em português, inglês ou espanhol, que
abordassem o tema. Resultados: Ao fim das buscas, foram selecionados 3 artigos para compor a
RIL. A análise dos artigos selecionados revelou duas categorias principais: 1) Manejo de
Enfermagem a Estomas Intestinais, que abrange a higienização do estoma, cuidados com a pele
periestomal e manejo da bolsa coletora; 2) Atuação da Enfermagem na Melhora da Resiliência e
Autocuidado, que envolve apoio psicossocial e educação para o autocuidado. Esses cuidados
promovem a adaptação dos pacientes, aumentando sua resiliência e independência. Conclusão:
As boas práticas de enfermagem baseadas em evidências são essenciais para o cuidado de
pacientes com estomas intestinais. A assistência qualificada ajuda na prevenção de complicações
e na melhoria da qualidade de vida, sendo fundamental para o desenvolvimento da autonomia e
resiliência dos pacientes.
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